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VACINAÇÃO - SANTA CATARINA
Vacina é o único meio para interromper a cadeia de
transmissão de algumas doenças.

Só se torna possível com coberturas adequadas e
homogêneas para todos grupos da população.

Melhor relação custo/benefício no setor da Saúde Pública.

A política de vacinação é responsabilidade do
Departamento do Programa Nacional de Imunização (PNI)
do Ministério da Saúde.

O calendário nacional de vacinação contempla, na rotina
20 vacinas que protegem o indivíduo em todos ciclos de
vida, desde o nascimento.

O calendário nacional de vacinação é uma iniciativa
abrangente que se destina a garantir a saúde coletiva.

Figura: https://slidesgo.com/pt/
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VACINAÇÃO - SANTA CATARINA
Portaria ministerial nº 1.498, de 19 de julho de 2013 regulamenta os 

calendários de vacinação.

As vacinas ofertadas na rotina dos serviços de saúde são definidas nos
calendários de vacinação, nos quais estão estabelecidos:

➔ Tipos de vacina;
➔ Número de doses do esquema básico e dos reforços;
➔ Idade para a administração de cada dose;
➔ Intervalo entre as doses.

Os calendários instituídos pelo Departamento do Programa Nacional de
Imunização considera o risco, a vulnerabilidade e as especificidades sociais.
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ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO

As estratégias de vacinação inicia com o registro das doses das vacinas
administradas, prosseguindo com a análise da qualidade dos dados e dos indicadores
da situação vacinal.

Objetivo da estratégias de vacinação: Captar a adesão do público-alvo a ser vacinado.

As ações mais abrangentes em relação ao alcance da população-alvo são realizadas
nas estratégias de vacinação de rotina e de campanhas de vacinação. Entretanto,
outras atividades de vacinação aplicam-se em diferentes contextos epidemiológicos
para grupos populacionais mais restritos.



ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO

Estratégias de vacinação:

➔ Vacinação na rotina nos serviços de saúde
➔ Vacinação de bloqueio
➔ Campanha de vacinação
➔ Vacinação extra muro
➔ Intensificação de vacinação
➔ Monitoramento das Estratégias de Vacinação
➔ Microplanejamento e vacinação de alta qualidade



ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO

A responsabilidade das estratégias de vacinação:

É fundamental que haja integração entre a equipe da sala de
vacinação e as demais equipes de saúde, no sentido de evitar as
oportunidades perdidas de vacinação, que se caracterizam pelo fato
de o indivíduo ser atendido em outros setores da unidade de saúde
sem que seja verificada sua situação vacinal ou haja
encaminhamento à sala de vacinação.



COBERTURAS VACINAIS, CRIANÇAS ATÉ 1 ANO DE IDADE. SC, 2019 a 2024*

Fonte: SIPNI/DATASUS, pesquisa realizada em 12/06/2024.
* Dados até junho/2024



COBERTURA VACINAL CAMPANHA DE 
INFLUENZA. SANTA CATARINA, 2020 A 2024

Fonte: https://infoms.saude.gov.br/



DESAFIOS DO PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO

➔ Desabastecimento de vacinas

➔ Não recomendação da vacinação pelos profissionais de saúde

➔ Não aplicação simultânea de vacinas

➔ Riscos reais de reintrodução de outras doenças (poliomielite)

➔ Sistemas de informação / Denominador



DESAFIOS DO PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO

➔ O sucesso das ações de imunização causou falsa sensação de que não
há mais necessidade de se vacinar

➔ Notícias falsas: Circulação de notícias falsas causando dúvidas na
população sobre a segurança e eficácia das vacinas

➔ Horários de funcionamento das unidades de saúde incompatíveis com
as novas rotinas

➔ Hesitação Vacinal (recusa ou atraso em aceitar a vacinação)

➔ Movimentos anti-vacinas
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